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A ãrea de Cerro dos '1artins localiza-se no município de Caça:oava  do 
Sul. A mesma foi dividida em três setores: Setor A, onde situam-se as 
mineralizações cuprÍferas estratiformes; Setor B, ocorrência da se- 
quência vulcanossedimentar e o S.etor C, constituído de rochas sedimen 
tares detríticas. Foram analisadas 102 amostras de testemunhos de son 

 dagem por espectrografia Õtica de emissão e abso.rçao atômica para tre 
ze elementos ( Zr, Cu, Ni, V, Co, Pb, Y, Cr, Nb, Sr, Ba, B e Zn), As 
correlaçÕes lineares nos sedimentitos mineralizados são elevadas(0,75) 
entre Cr-Y, Cr-Co, Cr-Nb, Co-Ni, Co-Nb, y e V-Zr, enquanto nas ro- 
chas não mineralizadas ocorre correlação linear entre V-Co (0,60). 
Através da Anâlise Fatorial (Modo R, entre variáveis)verifica-se que 
nas rochas mineralizadas cinco fatores explicam 877. da abilidade vari
total dos dados, sendo a principal composta por Cr, Nb, v, Co, Y,  Zr 
e Ni, vindo a seguir Sr e Ba e, isoladamente, Pb, Cu e Zn cada um re- 
presentando um fator. O Cu e o Co, são os elementos que melhor dife - 
renciam as rochas mineralizadas das não mineralizadas. A média mais 
elevada de cobre no setor A, ê  explicada pela presença de clastos 
vulcânicos portadores de sulfetos cuprÍferos disseminados nos sedimen 
titos. As mineralizacões cupríferas do setor A, são portadoras de pi::: 
r ta framboidal biog nica que funcionam como 'traps' das soluçÕes mi- 
neralizadas em cobre. O enriquecimento em cobre na base da sequência 
e em Pb e Zn no topo, reflete mudança de ãrea fonte, 
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